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			Prefácio

			Recheado de histórias curiosas e reais que aconteceram em supermercados, centros de distribuição e durante viagens pelo mundo afora, este livro foi escrito por executivos e representantes de associações e empresas.

			O mais legal é que essas histórias não são fictícias, elas realmente aconteceram e foram vivenciadas pelos autores, mostrando o lado divertido e humano do mundo empresarial, além de oferecer uma perspectiva diferente sobre a vida corporativa.

			E por falar nisso, a GS1 Brasil – Associação Brasileira de Automação, parceira de longa data do setor supermercadista e que participa desta publicação, celebra em 2023 duas datas importantes: 50 anos do código de barras no mundo e o aniversário de 40 anos da organização no Brasil. Junto com o varejo, seguimos trabalhando com o propósito de transformar o mercado com soluções inovadoras e práticas, que facilitam a vida dos consumidores e das empresas. 

			Se você quer se divertir e se surpreender com esses casos superinteressantes, não perca a chance de ler este livro. 

			Boa leitura! 

			Virginia V. Vaamonde,

			CEO da GS1 Brasil

		

	
		
			Apresentação

			Em um jantar, ocorrido em 2021, sentamos juntos em uma mesa, o João Carlos de Oliveira e eu. Conversa vai, conversa vem, começamos a contar estórias do nosso mundo varejista que tínhamos vivido e nos divertíamos muito com elas. 

			Assim tudo começou.

			Surgiu então e frutificou a ideia de escrever um livro sobre essas estórias alegres vividas por nós e pelos nossos amigos supermercadistas.

			Disse a ele que estava, naquele ano, lançando um novo livro chamado de Supermercados no Brasil – Conceitos, história e estórias (Literare Books) que continha um pouco dessa ideia. Ao fim de cada capítulo, escrevia uma estória alegre, divertida ou curiosa que eu tinha vivido nesse nosso universo supermercadista.

			Aí a coisa evoluiu e ficamos planejando este nosso livro. 

			Começamos nominando as pessoas que poderiam contribuir com estórias e o livro foi acontecendo.  

			Espero que gostem e curtam o resultado dessa verdadeira imersão em nossas alegres experiências passadas, de trabalho e, principalmente, de viagens profissionais, quando todos estão mais livres, soltos e propensos a também se divertirem. 

			Foi agradável e prazeroso trabalhar nesta obra que surgiu centrada nas nossas vivências e de nossos colegas do ramo.  

			Divirtam-se com tudo o que aconteceu e tem acontecido nesse nosso “maravilhoso mundo supermercadista”.

			Os autores

		

	
		
			Histórias contadas por Antonio Carlos Ascar

			Parte 1
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			Almoço no Nacional Club

			1

			Para melhorar as relações entre os principais diretores executivos do Grupo Pão de Açúcar, onde trabalhei de 1965 até 1996, ficou instituído, durante a década de 80, que almoçaríamos toda segunda-feira no Nacional Club, que se localizava perto do estádio de futebol do Pacaembu, em São Paulo. Éramos em sete diretores: Carlos Novaes, Valney Brito, Luiz Martinelli, Sylvio Bresser, Geraldo Andrade, Oswaldo Garcia e eu. Os primeiros almoços foram um pouco formais. Saíamos do escritório às 12h30 e estávamos de volta às 14h30. Com o tempo, a descontração foi acontecendo e aí descobrimos que, no andar de cima, o Nacional Club tinha um salão com uma mesa de snooker (sinuca).

			No começo chegávamos um pouco mais cedo e nos encontrávamos nessa mesa, em vez da sala de almoço, e brincávamos por uns 15 minutos antes de ir almoçar.

			Com o tempo essa brincadeira de sinuca foi crescendo de importância e já chegávamos meia-hora antes do almoço para jogar Vida, uma espécie de mata-mata — e o tempo para almoçar ia sendo reduzido.

			Como o jogo ia ficando mais interessante do que o almoço, às vezes ficávamos só jogando. Pedíamos uns sanduíches com refrigerantes e almoçávamos enquanto continuávamos a jogar. Esses almoços de segunda-feira aparentemente uniram, e muito, o nosso grupo diretivo.

			A verdade é que as relações entre todos foram ficando muito mais amistosas do que competitivas. No grupo havia um grande contador de piadas, uma pessoa muito extrovertida, o Carlos Novaes; e nos divertíamos muito com ele. A melhor brincadeira que ele fez, que eu me lembro até hoje, foi a seguinte: alguns de nós estávamos no banheiro quando o Carlos chegou para fazer xixi e foi abrindo a braguilha da calça, mas o zíper não abria. Ele continuava tentando e praguejando até que se saiu com essa: “Sai covarde, sai... que é só para fazer xixi”.

			Foi uma risada só. Quando me lembro daquele momento, ou conto para alguém, volto a dar muitas e novas risadas.

		

	
		
			Portunhol é pior!

			2

			Durante mais de três décadas de atuação na rede Pão de Açúcar, fui, por dado período, responsável pela gestão das Divisões de Supermercados, Hipermercados, Minibox, Superbox, Turismo e Restaurantes do Grupo. Como meu tempo era muito escasso, para a divisão de restaurante com a bandeira Well´s dispensei o diretor geral e assumi essa responsabilidade; mas só me reunia com os cinco principais executivos da empresa às sextas-feiras, das 8h às 10h. Nesses encontros, fazíamos as avaliações semanais de desempenho de cada área e planejávamos a próxima semana.

			Lá, estavam sempre o Décio Negreda, Lucilio de Lucca, Antonino Cirrinccione, Liane Piran e o Johannes. Lembro-me bem do Johannes, um uruguaio, meio gordinho e muito simpático. Era subordinado do Décio, antigo e muito querido amigo, e responsável pela supervisão de todos os restaurantes Well’s.

			Para todos nós era sempre um desafio entender o que ele falava nas reuniões. Era uma mistura ininteligível de português e espanhol. 

			Em uma dessas reuniões, não resisti:

			— Johannes, não dá para entender o que você fala. Depois de sete anos no Brasil, está na hora de se expressar de forma que eu e todos aqui possamos entendê-lo.

			Ele não se fez de rogado e disparou: 

			— Dr. Ascar, no dia que o senhor entender o que eu falo... o senhor me manda embora.

			Todos riram muito e entenderam o tom de brincadeira do uruguaio. Até hoje, lembro-me dele e de sua brincadeira, quando faço palestras ou apresentações.

		

	
		
			Palestra em São luís

			3

			Fui a São Luís do Maranhão a convite da associação supermercadista do estado para proferir uma palestra durante a sua convenção anual. No dia seguinte, pretendia, de manhã, conhecer a maravilhosa Alcântara, mas perdi a hora do barco. Então, antes do embarque para São Paulo, solicitei a pessoa que me levaria para o aeroporto que viesse mais cedo para darmos uma passada no centro histórico da cidade, que é muito lindo e eu queria revê-lo.

			Foi um passeio muito agradável, ver de novo tanta riqueza arquitetônica e lembranças de uma linda história luso-brasileira.

			Conversávamos sobre essa história quando meu condutor falou em tom de piada: 

			— O senhor sabe por que o povo daqui é um pouco indolente? 

			— Não, respondi eu. E então ele me disse:

			— Nós somos uma mistura de portugueses, negros e índios. Os portugueses não trabalhavam, faziam os outros trabalharem. Os negros só trabalhavam apanhando. E os índios não trabalhavam nem apanhando.

			Foi uma risada só.

		

	
		
			Você é gay?

			4

			Voltava de uma viagem de negócios dos Estados Unidos, no fim dos anos 70, e, na poltrona ao meu lado no avião, sentou uma linda loira muito extrovertida e falante.

			Foi logo puxando conversa e me contou um pouco da sua vida. Trabalhava em um cassino em Las Vegas e lá conheceu um australiano que a pediu em casamento. Estava viajando para lá para conhecer a família do seu pretendente, com escala no Brasil e na África do Sul. 

			Depois de falar sobre sua família e suas origens, quis saber um pouco sobre minha vida. Falei que era o diretor-executivo de uma rede de supermercados no Brasil, o Pão de Açúcar; e que, para desenvolver meus conhecimentos, viajava muito aos Estados Unidos e Europa em busca de aprendizado. Estava voltando de Chicago aonde fui para uma convenção supermercadista com muitos brasileiros. Falei de minha irmã que morava em Miami há muitos anos e de como eu gostava do estilo de vida dos americanos.

			Aí ela me perguntou sobre minha família. Disse que tinha essa irmã e um outro irmão, e que éramos gêmeos univitelinos. Ele era engenheiro e eu administrador de empresas. Disse que estava com 37 anos e ainda solteiro, pois o trabalho era intenso e eu gostava de aproveitar a vida de solteiro.

			Aí ela vira para mim, olha bem nos meus olhos e diz na lata: 

			— Solteiro, morando sozinho, 37 anos... Você é gay?

			Expliquei que eu não era, e que era na verdade um mulherengo com várias namoradas e que ainda não tinha a intenção de casar, pois não tinha encontrado a minha eleita. Mas não adiantou nada, ela continuou a me olhar meio torto e a sorrir maliciosamente.

			Alguns anos depois encontrei a mulher dos meus sonhos, casei e hoje já estou com sete maravilhosos netos.

		

	
		
			Coisas que você gostaria de ver em um supermercado

			5

			Selecionadas da minha coluna WHAT´S UP, da revista SUPERHIPER, escrita nesses últimos 27 anos. 

			• Atendimento imediato do SAC.

			• Todos os checkouts de uma loja abertos.

			• Fornecedores concordando com lojistas e vice-versa.

			• Sinalização coerente nos estacionamentos das lojas.

			• Noiva pontual.

			• Carrinhos de clientes em perfeito estado.

			• Letra de médico totalmente legível.

			• Mais conveniência e bons serviços nos supermercados.

			• Trânsito livre nos momentos de pressa.

			• Genro elogiando a sogra.

			• Temperatura correta na seção de congelados.

			• Retrato de sogra no escritório.

			• Gerentes de loja circulando tanto quanto os consumidores na área de vendas.

			• Praia sossegada em feriado prolongado.

			• Pedágio tranquilo de estrada nos fins de semana.

			• A esposa do concorrente comprando na sua loja.

			• Etiquetas de preço legíveis e bem colocadas.

		

	
		
			Piada mineira

			6

			Selecionadas da minha coluna WHAT´S UP.

			Há alguns anos, fui a Belo Horizonte (MG) para proferir uma palestra na convenção organizada pela Associação Mineira de Supermercados (Amis). Entre meus amigos mineiros, a família Nogueira é, sem dúvida, uma das mais próximas, simpática e divertida. Nunca me esqueço de uma sessão de piadas com o saudoso Gil Nogueira e sua mulher, Antônia, exímios contadores de anedotas. Lá pelas tantas, o Gil se saiu com essa preciosidade:

			“Em uma de nossas lojas, dois clientes fazendo compras bateram seus carrinhos e um deles, irritado, disse:

			— Como é? Não presta atenção por onde anda?

			O outro, todo polido, respondeu:

			— Me desculpe. É que perdi minha mulher e estou tentando achá-la.

			— Ah! Eu também estou procurando a minha.

			— Como é a sua?

			— É bem alta, cabelos longos, loira e está com um short azul bem curtinho.

			— E a sua mulher? Como é?

			— Ah! Esquece a minha mulher. Vamos procurar a sua!”

		

	
		
			Só na Itália

			7

			Em uma viagem de passeio pela Itália, na década de 1970, estava viajando sozinho e dirigindo numa autoestrada, deslumbrado com a velocidade que podíamos guiar, pois não tinham limite de velocidade naquela época. Num dado momento, vislumbrei na minha frente um supermercado.

			Parei, como sempre faço quando passo por um supermercado, para conhecer a loja e aprender um pouco mais. 

			Circulei pela loja que estava meio vazia e depois procurei alguma coisa para comer e beber. Seria o meu lanche da tarde.

			Ao chegar no caixa, a operadora não se dignava a me atender — e nem a me olhar.

			Esperei alguns minutos sem entender nada e, então, um pouco indignado, perguntei se podia pagar o que levava.

			Ela disse que não e só falou: 

			 — Siamo in Sciopero (“estamos em greve”, em italiano)

			Estavam em greve e de braços cruzados. Quando irritado resolvi deixar as coisas no caixa e ir embora ela vira para mim e diz:

			— Ora puoi pagare (“agora pode pagar”).

			Perguntei por que agora podia e antes não, e ela me respondeu:

			— Lo sciopero è finito (“a greve terminou”). 

			Dá para acreditar? Só na Itália.
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